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(57) Resumo: MÉTODO PARA MODIFICAR ALOCAÇÃO DE FUNÇÕES DE CONTROLE DE SESSÃO DE CHAMADA DE
SERVIÇO A UM USUÁRIO DE UMA REDE DE SUBSISTEMA DE MULTIMÍDIA DE IP, E, FUNÇÃO DE CONTROLE DE
SESSÃO DE CHAMADA DE SERVIÇO A invenção relaciona-se a um método para modificar a alocação de Funções de Controle
de Sessão de Chamada de Serviço (SCSCFs) a um usuário de uma rede de IMS. O usuário está sendo provido de serviços
através de uma primeira S-CSCF alocado ao usuário. O método inclui implementar uma instrução de realocação na primeira S-
CSCF. A instrução de realocação inclui critérios para desalocação do usuário da primeira S-CSCF. A S-CSCF determina se os
critérios são satisfeitos; e se os critérios são satisfeitos, desaloca o usuário.
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para modificar alocação de S-CSCFs para um usuário (22) 

de uma rede IMS, em que o usuário (22) está sendo provido com serviços através 

de uma primeira S-CSCF (20) alocada ao usuário (22), o método caracterizado 

pelo fato de compreender: 

receber na primeira S-CSCF (20) critérios que devem ser atendidos antes 

que a primeira S-CSCF (20) seja desalocada do usuário (22); 

receber na primeira S-CSCF (20) uma instrução de desalocação (302); 

em resposta ao recebimento da instrução de desalocação, a primeira S-

CSCF (20) determinar se os critérios são atendidos (303); e 

se os critérios são satisfeitos, a primeira S-CSCF (20) se desalocará do 

usuário (304). 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato 

de que a alocação de uma S-CSCF a um usuário (22) compreende ou registro do 

usuário (22) na S-CSCF ou designação da S-CSCF ao usuário (22) para a provisão 

de serviços não registrados, e em que desalocação compreende desregistrar o 

usuário (22) ou retirar a designação da S-CSCF do usuário(22). 

3. Método, de acordo com a reivindicação 2, caracterizado pelo fato 

de que os critérios para desalocação compreendem critérios de desalocação, em 

que um usuário (22) registrado deve ser desregistrado ou a S-CSCF designada ao 

usuário (22) deve ser retirada da designação, se os critérios são satisfeitos. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo fato 

de que inclui critérios de desregistro ou de retirada de designação de sessão não 

ativa, em que o usuário (22) deve ser desregistrado ou ter retirada a designação 

de sua S-CSCF, se o usuário (22) não estiver engajado em uma sessão de IMS 

ativa. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo fato 
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de que inclui critérios de desregistro ou de retirada de designação específicos de 

sessão, em que o usuário (22) não deve ser desregistrado ou ter retirada a 

designação de sua S-CSCF, se o usuário (22) estiver engajado em um ou mais de 

certos tipos de sessão e/ou diálogo. 

6. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 5, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente enviar a instrução 

de realocação e critérios associados do HSS (26) do usuário (22) para a primeira 

S-CSCF (20), via interface Cx (201). 

7. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizado pelo fato de que a instrução de realocação e critérios associados 

são recebidos de uma entidade de sistema de rede diferente do HSS (26) do 

usuário (22) ou primeira S-CSCF (20). 

8. Método, de acordo com a reivindicação 7, caracterizado pelo fato 

de que a entidade de sistema de rede compreende uma função de 

balanceamento de carga. 

9. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizado pelo fato de que a instrução de realocação é gerada pela lógica 

local dentro da primeira S-CSCF (20). 

10. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 9, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente enviar uma 

resposta ao HSS (26) do usuário (22) para confirmar que a desalocação da 

primeira S-CSCF (20) foi completada. 

11. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 10, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente alocar uma segunda 

S-CSCF (24) ao usuário (22) para provisão de serviços. 

12. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 9, 

caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente enviar uma 
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mensagem de erro ao HSS (26) do usuário (22), para indicar que os critérios para 

desalocação não foram satisfeitos. 

13. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 12, 

caracterizado pelo fato de que a instrução de realocação e os critérios de 

desalocação são providos à primeira S-CSCF (20) em instantes diferentes. 

14. S-CSCF (20) para uma rede IMS, configurada para implementar um 

procedimento de realocação em relação a um usuário (22) sendo provido de 

serviços através da S-CSCF (20), caracterizada pelo fato de que: 

a S-CSCF (20) é adaptada para ser fornecida com critérios que devem ser 

satisfeitos antes que a S-CSCF (20) seja desalocada de usuário (22); 

a S-CSCF (20) é adaptada para receber uma instrução de desalocação (302); 

em resposta ao recebimento da instrução de desalocação, a S-CSCF (20) é 

adaptada para determinar se os critérios são atendidos (303); e 

se os critérios são atendidos, a S-CSCF (20) é adaptada para se desalocar 

como um provedor de serviços ao usuário (304). 

15. S-CSCF (20), de acordo com a reivindicação 14, caracterizada pelo 

fato de que a instrução de realocação e critérios de desalocação são incluídos 

em uma ou mais mensagens recebidas através de uma interface Cx (201) da S-

CSCF (20). 

16. S-CSCF (20), de acordo com a reivindicação 14, caracterizada pelo 

fato de que é adicionalmente configurada para gerar a instrução de realocação 

dentro da lógica local na S-CSCF (20). 
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